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álfèfü viagens 
do Presidente 

BRASíLIA — A agenda de viagens 
internacionais do Presidente José 
Sarney está temporariamente sus-
pensa, na dependencia do desenrolar 
das negociações sobre a dívida exter-
na. Pelo menos uma viagem já foi 
descartada pelo Palácio do Planalto: 
a que Sarney faria à Alemanha Fe-
deral, entre os dias 18 e 20 de maio. 

Nos primeiros três meses após a 
suspensão do pagamento dos juros 
da dívida — embora a medida tenha 
sido adotada por tempo intetermina-
do — o Presidente Sarney não pre-
tende se ausentar do País, a não ser 
que nesse período haja uma resposta 
mais favorável por parte dos credo-
res, o que não vem ocorrendo. 

A viagem à Alemanha, por exem-
plo, poderia ser ampliada com uma 
yisita a outro país, provavelmente a 
India, o que exigiria um afastamento 
de pelo menos 15 dias, prazo conside-
rado longo diante da atual conjuntu-
ra política e econômica. 

Na agenda preparada pelo Itama-
raty, estão previstas viagens à Bélgi-
ca, França, China e União Soviética. 
Agora, porém, a ida de Sarney a es-
ses dois últimos países, no decorrer 
deste ano, está sendo considerada 
praticamente fora de cogitação. 

Mas o Presidente José Sarney po-
derá compatibilizar este roteiro com 
as dificuldades econômicas que o 
Brasil vive, privilegiando países co-
mo a Alemanha, um de nosso maio-
res credores, ou a Bélgica, cuja capi-
tal, Bruxelas, é a sede da 
Comunidade Econômica Européia. 
Essas viagens poderiam trazer divi-
dendos econômicos ao País e o Presi-
dente Sarney está estudando o as-
sunto com seus assessores no 
Palácio do Planalto e no Itamaraty. 

Além da complexidade da situação 
econômica, Sarney enfrenta outra di-
ficuldade, de caráter político. A in-
definição da Assembléia Nacional 
Constituinte — não apenas quanto 
ao seu funcionamento, mas também 
quanto à real dimensão das forças 
que apóiam o Governo — pode colo-
car em risco a aprovação dos pedi-
dos de licença para que o Presidente 
se ausente do país. O Planalto não 
gostaria que se repetisse o episódio 
do ano passado, quando a licença pa-
ra que Sarney fosse aos Estados Uni-
dos foi aprovada praticamente às 
vésperas da viagem. Um pedido de 
licença, dependendo das relações en-
tre o Executivo e o Legislativo, po-
de facilmente se converter em ins-
trumento de barganha, se o Planalto 
não estiver absolutamente seguro de 
sua maioria. 


